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1. Retrato do arrendamento e perfil dos arrendatários em 
Lisboa.
2. Alterações recentes com impacto na configuração do 
arrendamento privado.
3. O que podemos esperar conhecer nos resultados dos 
Censos 2021?
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1. Retrato do arrendamento e perfil dos 
arrendatários em Lisboa.
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Alojamentos clássicos de residência habitual segundo o regime de ocupação, 
Portugal, AML e Lisboa, 2011
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Portugal AML Lisboa
%
Propriedade Arrendamento privado
Arrendamento social Subarrendamento
Outra situação
Lisboa
Alojamentos
(N.º)
Alojamentos 
(%)
Propriedade 122 817 51.8
Arrendamento privado 84 148 35.5
Arrendamento social 14 765 6.2
Subarrendamentro 1 328 0.6
Outra situação 14 189 6.0
Total 237 247 100
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Fonte: INE  Censos 2011 (Q3.25).
Alojamentos clássicos de residência habitual arrendados segundo o escalão de renda, 
Lisboa, 2011
Por época do contrato (%)
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Fonte: INE  Censos 2011 (Q3.22 e Q3.24).
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Alojamentos clássicos de residência habitual segundo o regime de ocupação, Lisboa, 
2011
Por grupo etário (%)
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Fonte: INE  Censos 2011 (microdados). Cálculos dos autores.
Agregados familiares por regime de ocupação e quintis de rendimento total 
equivalente  Portugal  2015/2016
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Fonte: Inquérito às Despesas das Famílias 2015/2016, INE.
Efeitos marginais médios (exp), regressão logística (arrendamento vs propriedade), 
Lisboa, 2011 (n=15254)
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Fonte: INE  Censos 2011 (microdados). Cálculos dos autores.
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Nível de significância: *<0.05; **<0.01; ***<0.001
Quais as alterações recentes mais relevantes 
na configuração do arrendamento privado?
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Cronologia
2011 | Pedido de resgaste financeiro de Portugal à Comissão Europeia e ao Fundo Monetário Internacional.
2012 | Alteração profunda ao NRAU. Tendência para a liberalização do mercado. É estabelecido o subsídio de renda.
| Programa Vistos Gold (Autorização de Residência para Atividade de Investimento).
2014 | Reabilitação urbana. Financiamento de operações de reabilitação destinados predominantemente a fins habitacionais em regime de renda 
condicionada.
| Regime de autorização de exploração dos estabelecimentos de alojamento local. 
| Nova alteração ao NRAU para tentar travar a tendência de liberalização do mercado. Revisão do regime de Renda Apoiada e de Renda
Condicionada.
2015 | Estratégia Nacional para a Habitação. Foco na reabilitação urbana  no arrendamento e na qualificação dos alojamentos.
2018 | Nova Geração de Políticas de Habitação.
2019 | Alteração ao NRAU. Protecção perante o assédio, reforço da segurança e estabilidade do arrendamento urbano, protecção arrendatários 
vulneráveis.
2019 | Lei de bases da habitação.
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O que podemos esperar conhecer nos 
resultados dos Censos 2021?
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Famílias, Portugal e NUTS2, 2011 e 2015/2016
12
Famílias clássicas por regime de ocupação, 2011
Portugal Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve
R.A. 
Açores
R.A. 
Madeira
Total 4 033 475 1 328 268 902 643 1 144 820 301 790 181 837 81 453 92 664
Proprietário 2 944 202 957 540 732 727 760 028 229 976 127 298 64 546 72 087
Arrendatário 811 641 271 683 114 293 317 114 45 317 37 917 10 812 14 505
Outra situação 277 632 99 045 55 623 67 678 26 497 16 622 6 095 6 072
Fonte: INE Censos 2011 (Q4.15).
Agregados familiares por regime de ocupação, 2015/2016
Portugal Norte Centro
A.M. 
Lisboa
Alentejo Algarve
R.A. 
Açores
R.A. 
Madeira
Total 4 104 709 1 364 320 915 260
1 156 539 305 440 184 359 83 346 95 445
Proprietário 3 113 922 980 269 770 012 842 407 243 921 133 591 68 765 74 956
Arrendatário 682 425 264 848 90 018 236 575 33 205 34 542 9 492 13 746
Alojamento gratuito ou a título 
de salário
308 361 119 203 55 230 77 557 28 314 16 226 5 089 6 743
Fonte: INE, Inquérito às Despesas das Famílias 2015/2016.
Famílias, Portugal e NUTS2, 2011 e 2015/2016
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%
Portugal Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve
R.A. 
Açores
R.A. 
Madeira
Total 1.8 2.7 1.4 1.0 1.2 1.4 2.3 3.0
Proprietário 5.8 2.4 5.1 10.8 6.1 4.9 6.5 4.0
Arrendatário -15.9 -2.5 -21.2 -25.4 -26.7 -8.9 -12.2 -5.2
Outra situação 11.1 20.4 -0.7 14.6 6.9 -2.4 -16.5 11.1
N.º
Portugal Norte Centro
A.M. 
Lisboa
Alentejo Algarve
R.A. 
Açores
R.A. 
Madeira
Total
71234 36052 12617 11719 3650 2522 1893 2781
Proprietário
169720 22729 37285 82379 13945 6293 4219 2869
Arrendatário
-129216 -6835 -24275 -80539 -12112 -3375 -1320 -759
Alojamento gratuito ou a título 
de salário 30729 20158 -393 9879 1817 -396 -1006 671
Notas conclusivas
1. Diminuição muito expressiva do peso do arrendamento entre 2011 e 2015/2016.
2. As alterações legislativas no sentido de dinamizar o mercado de arrendamento privado tiveram 
como efeito o reforço do peso da propriedade.
3. O arrendamento privado tem um papel preponderante na provisão de habitação a determinados 
grupos vulneráveis e em situações de transição.
4. As mais recentes alterações legislativas (2018-2019) surgem tardiamente para que os censos de 
2021 possam dar um retrato do arrendamento privado em Lisboa mais coeso, inclusivo e 
intergeracional.
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